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RESUMO 

O presente estudo investigou o impacto da ativação emocional na atenção visual em jovens 

adultos e idosos, com foco nas diferenças etárias na suscetibilidade à distração por estímulos 

emocionais. A amostra foi composta por 30 participantes, sendo 15 jovens adultos (20-35 anos) e 

15 idosos (60-90 anos). Os participantes realizaram uma tarefa de atenção visual de identificação 

de pares de números, enquanto imagens emocionais de alta ativação, baixa ativação e neutras eram 

apresentadas como plano de fundo. A precisão das respostas e os tempos de reação foram 

analisados por meio de uma ANOVA de Medidas Repetidas, considerando os fatores grupo etário, 

ativação emocional e congruência dos estímulos. 

Os resultados indicaram um efeito de interação entre idade e ativação emocional nos 

tempos de resposta e na precisão das respostas. Os jovens adultos apresentaram maior 

suscetibilidade à distração por estímulos de alta ativação emocional, resultando em tempos de 

resposta mais longos e menor precisão nas respostas. Em contrapartida, os idosos apresentaram 

melhor desempenho atencional na presença de estímulos de baixa ativação emocional, 

apresentando melhor desempenho atencional em comparação com as condições neutras. Além 

disso, foi observado que o idosos tiveram melhor desempenho em condições incongruentes, 

sugerindo um possível processamento atencional mais estratégico em comparação aos jovens 

adultos. 

A regulação emocional, definida como a capacidade de modular a intensidade, a duração e 

a expressão das emoções para atingir objetivos adaptativos, emergiu como um fator crucial para o 

desempenho atencional dos idosos. Esses achados sustentam a hipótese de que a priorização de 

emoções positivas e de baixa ativação contribui para a otimização do controle atencional na 

velhice, um efeito alinhado com a Teoria da Seletividade Socioemocional (Carstensen, 2006). 

As conclusões deste estudo têm implicações relevantes para o desenvolvimento de 

intervenções que favoreçam o bem-estar emocional e a eficiência cognitiva em idosos, como 

estratégias baseadas na exposição a estímulos de baixa ativação emocional. No entanto, limitações 

metodológicas, como a dimensão reduzida da amostra e o uso exclusivo de estímulos visuais, 

devem ser consideradas. Futuras pesquisas podem explorar diferentes modalidades sensoriais e 

amostras mais amplas para aprofundar a compreensão sobre o papel da ativação emocional na 

cognição ao longo do envelhecimento. 

Palavras-chave: ativação emocional, atenção visual, envelhecimento, jovens adultos, idosos, 

distração, regulação emocional. 
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ABSTRACT 

 

The present study investigated the impact of emotional activation on visual attention in 

young adults and older adults, focusing on age-related differences in susceptibility to distraction 

by emotional stimuli. The sample consisted of 30 participants, including 15 young adults (20–35 

years) and 15 older adults (60–90 years). Participants performed a visual attention task based on 

identifying pairs of numbers while emotional images with high activation, low activation, and 

neutral valence were presented as background stimuli. Response accuracy and reaction times 

were analyzed using a Repeated Measures ANOVA, considering the factors of age group, 

emotional activation, and stimulus congruence. 

The results indicated an interaction effect between age and emotional activation on 

reaction times and response accuracy. Young adults exhibited greater susceptibility to distraction 

by highly activating emotional stimuli, resulting in longer reaction times and lower response 

accuracy. In contrast, older adults demonstrated a facilitative effect in the presence of low- 

activation emotional stimuli, showing better attentional performance compared to neutral 

conditions. Additionally, older adults performed better in incongruent conditions, suggesting a 

potentially more strategic attentional processing compared to young adults. 

Emotional regulation, defined as the ability to modulate the intensity, duration, and 

expression of emotions to achieve adaptive goals, emerged as a crucial factor in the attentional 

performance of older adults. These findings support the hypothesis that the prioritization of 

positive and low-activation emotions contributes to the optimization of attentional control in 

aging, an effect aligned with the Socioemotional Selectivity Theory (Carstensen, 2006). 

The conclusions of this study have important implications for the development of 

interventions that promote emotional well-being and cognitive efficiency in older adults, such as 

strategies based on exposure to low-activation emotional stimuli. However, methodological 

limitations, including the small sample size and the exclusive use of visual stimuli, should be 

considered. Future research may explore different sensory modalities and larger samples to 

further investigate the role of emotional activation in cognition across the aging process. 

Keywords: emotional activation, visual attention, aging, young adults, older adults, distraction, 

emotional regulation. 
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ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

 ANOVA - Análise de Variância 

 

 SAM - Self-Assessment Manikin (Manikin de Autoavaliação) 

 

 IAPS - International Affective Picture System (Sistema Internacional de Imagens Afetivas) 
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INTRODUÇÃO 

 

A atenção visual é um processo cognitivo fundamental para a realização de tarefas 

cotidianas, pois permite filtrar e priorizar estímulos relevantes do ambiente (Corbetta & Shulman, 

2002). Este processo é influenciado por uma combinação de fatores exógenos, como estímulos 

inesperados e salientes, e fatores endógenos, como o estado emocional do indivíduo (Beck & Lavie, 

2005). Estudos demonstram que estímulos emocionais podem afetar a execução de tarefas 

atencionais, podendo atuar como distrações ou facilitar o desempenho, dependendo da sua valência 

e do nível de ativação emocional (Heim et al., 2013; Ihssen et al., 2007). Entretanto, pouco se sabe 

sobre como essas interações emocionais influenciam a atenção em diferentes faixas etárias, 

particularmente entre jovens adultos e idosos. 

 
No contexto do envelhecimento, estudos indicam que os idosos podem ser mais suscetíveis à 

distração por estímulos irrelevantes, incluindo aqueles de natureza emocional, devido ao declínio de 

suas capacidades atencionais e de controle (Leiva et al., 2015; Olk et al., 2018). No entanto, outras 

pesquisas sugerem que, embora a capacidade de atenção voluntária se reduza com a idade, os idosos 

desenvolvem estratégias de regulação emocional mais eficazes, priorizando estímulos emocionais 

positivos e de baixa ativação para promover o bem-estar (Carstensen & Mikels, 2005; Scheibe & 

Carstensen, 2010). Essa priorização de estímulos emocionais positivos é compatível com a Teoria 

da Seletividade Socioemocional, que propõe que, com o envelhecimento e a percepção de tempo 

limitado, os indivíduos passam a focar mais em experiências emocionalmente gratificantes 

(Carstensen, 2006; Charles & Carstensen, 2010). 

 

O impacto da ativação emocional sobre a atenção visual ao longo da vida é um tema de 

crescente interesse, mas a literatura existente ainda não fornece respostas definitivas sobre como 

esses efeitos podem variar entre jovens adultos e idosos. Especificamente, não se sabe se os idosos 
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são mais susceptíveis à distração provocada por estímulos de alta ativação emocional ou se, devido 

ao seu processo de regulação emocional otimizada, eles conseguem utilizar esses estímulos para 

facilitar o desempenho atencional. Dessa forma, o presente estudo busca investigar de forma mais 

detalhada como diferentes níveis de ativação emocional (alta, baixa e neutra) influenciam a atenção 

visual em jovens adultos e idosos, considerando suas capacidades de regulação emocional e os 

efeitos de distração ou facilitação. 

 

A regulação emocional refere-se à capacidade de gerenciar e modificar a intensidade, a 

duração e a expressão das emoções para atingir objetivos adaptativos (Gross, 2002). Para os idosos, 

a regulação emocional é especialmente importante, pois pode ajudar a manter o foco e a eficiência 

em tarefas cognitivas, mesmo diante de estímulos emocionais potencialmente perturbadores. 

Embora a regulação emocional no envelhecimento tenha sido bem documentada, há uma lacuna 

significativa no entendimento de como ela pode interagir com a atenção visual e influenciar o 

desempenho atencional em contextos emocionais. 

 

Este estudo tem como objetivo investigar o impacto da ativação emocional na atenção visual 

em jovens adultos e idosos, utilizando uma tarefa de atenção visual que envolve a classificação de 

pares de dígitos, enquanto são apresentados estímulos emocionais de alta ativação, baixa ativação e 

neutros como plano de fundo. Especificamente, o estudo pretende comparar o desempenho dos 

participantes em termos de tempo de resposta e precisão em três condições de ativação emocional: 

alta, baixa e neutra. Com base na literatura revisada, foram formuladas duas hipóteses principais a 

serem testadas: a primeira, denominada hipótese da distração por ativação emocional, propõe que 

estímulos emocionais de alta ativação causarão maior distração, resultando em tempos de resposta 

mais longos e menor precisão, especialmente em idosos. Já a segunda hipótese, a hipótese da 

facilitação por regulação emocional, sugere que estímulos de baixa ativação emocional, 
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especialmente os positivos, facilitarão o desempenho atencional dos idosos, ao otimizar seus 

mecanismos de regulação emocional. 

 

Para testar essas hipóteses, será realizada uma ANOVA de Medidas Repetidas, levando em 

consideração os fatores idade (jovens adultos vs. idosos), ativação emocional (alta, baixa e neutra) e 

congruência da tarefa (congruente vs. incongruente). Espera-se que os idosos, devido à sua maior 

capacidade de regulação emocional, apresentem um desempenho superior na condição de baixa 

ativação emocional, especialmente quando comparados aos jovens adultos. Por outro lado, espera- 

se que os jovens adultos apresentem maior suscetibilidade à distração por estímulos de alta ativação 

emocional, como sugerido por estudos anteriores (Heim et al., 2013; Ihssen et al., 2007). 

 
Este estudo, no entanto, não está isento de limitações. A principal restrição diz respeito ao 

tamanho da amostra, que é relativamente pequeno (30 participantes), o que pode limitar a 

generalização dos resultados para uma população mais ampla. Além disso, o estudo utilizou 

somente estímulos visuais, retirados do International Affective Picture System (IAPS), o que 

restringe a generalização dos achados a outras modalidades sensoriais, como estímulos auditivos ou 

táteis, que também podem impactar a atenção e as emoções. A condução do experimento em um 

ambiente controlado de laboratório pode não refletir com precisão o impacto de estímulos 

emocionais em contextos da vida cotidiana, onde múltiplos fatores concorrentes afetam a atenção. 

Por fim, a falta de uma avaliação direta da regulação emocional, utilizando instrumentos específicos 

para medir as estratégias de regulação emocional dos participantes, constitui outra limitação que 

poderá ser abordada em pesquisas futuras. 

 

Em síntese, este estudo visa contribuir para uma compreensão mais profunda de como a 

ativação emocional influencia a atenção visual ao longo do envelhecimento, com implicações 

importantes para o desenvolvimento de estratégias e intervenções destinadas a otimizar o 
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desempenho cognitivo e o bem-estar emocional de idosos. A partir dos achados, poderão ser 

desenvolvidas recomendações práticas para a criação de ambientes de aprendizagem e de cuidado 

mais eficazes para a população idosa, levando em consideração as suas necessidades emocionais 

específicas. 

 

CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A interação entre emoção e cognição tem sido amplamente estudada na literatura psicológica 

e neurocientífica, especialmente no que se refere ao impacto da ativação emocional sobre a atenção 

visual. A atenção é um processo cognitivo essencial para a adaptação ao ambiente, permitindo que 

os indivíduos filtrem informações relevantes e inibam distrações. No entanto, quando estímulos 

emocionalmente carregados estão presentes, esse equilíbrio pode ser alterado, afetando diretamente 

a alocação dos recursos atencionais e influenciando o desempenho em tarefas cognitivas. A relação 

entre emoção e atenção tem sido investigada sob diferentes perspectivas, incluindo modelos de 

interferência emocional, processamento seletivo e mecanismos de regulação afetiva ao longo do 

desenvolvimento humano. 

Estudos demonstram que a ativação emocional pode tanto facilitar quanto interferir na 

atenção, dependendo da natureza do estímulo e do contexto da tarefa. Quando um estímulo 

altamente ativador, como uma imagem de um acidente ou uma expressão facial de medo, é 

apresentado em paralelo a uma tarefa cognitiva, a tendência é que a atenção seja automaticamente 

desviada para o estímulo emocional, resultando em maior tempo de resposta e menor precisão na 

tarefa principal. Esse efeito é amplamente documentado na literatura e está relacionado à ativação 

do sistema límbico, particularmente da amígdala, que desempenha um papel crucial na detecção e 

priorização de estímulos potencialmente relevantes para a sobrevivência. Estudos como os de Heim 

et al. (2013) e Ihssen et al. (2007) demonstram que a exposição a estímulos emocionais intensos 

provoca um aumento na latência de resposta em tarefas visuais, sugerindo que há uma competição 
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por recursos atencionais. Esse fenômeno pode ser explicado pelo modelo de interferência emocional 

proposto por Pessoa (2009), que argumenta que a presença de estímulos emocionalmente salientes 

reduz a disponibilidade de recursos cognitivos para a execução de tarefas não emocionais. 

A interferência emocional não ocorre apenas no domínio visual. Pesquisas intermodais 

indicam que estímulos emocionais auditivos também podem comprometer o desempenho em tarefas 

visuais, ampliando o tempo de reação e reduzindo a precisão das respostas. Essa interferência torna- 

se ainda mais evidente quando estímulos de diferentes modalidades sensoriais são combinados, 

demonstrando que a ativação emocional exerce um impacto global na cognição, modulando a 

capacidade de processamento seletivo da atenção. Leiva et al. (2015, 2021) apontam que idosos são 

particularmente vulneráveis à distração por estímulos auditivos inesperados em tarefas visuais, um 

achado que reforça a ideia de que o envelhecimento pode estar associado a dificuldades na inibição 

de informações irrelevantes. 

No contexto do envelhecimento, a relação entre ativação emocional e atenção visual assume 

características particulares. Embora a literatura sugira que idosos apresentam declínios na 

capacidade de controle executivo, há evidências de que o envelhecimento também está associado a 

mecanismos compensatórios, especialmente no que diz respeito à regulação emocional. Segundo a 

Teoria da Seletividade Socioemocional de Carstensen (2006), à medida que a percepção do tempo 

de vida se torna mais limitada, os indivíduos passam a priorizar informações emocionalmente 

gratificantes e a evitar estímulos negativos. Esse viés positivo pode impactar diretamente a alocação 

da atenção, reduzindo a interferência de estímulos emocionalmente ativadores e promovendo um 

foco seletivo em informações que favorecem o bem-estar emocional. Estudos como os de 

Carstensen e Mikels (2005) e Charles e Carstensen (2010) demonstram que idosos tendem a 

apresentar um processamento mais eficiente de estímulos positivos, enquanto minimizam a 

influência de estímulos negativos sobre a atenção e a memória. 

A influência da regulação emocional na cognição dos idosos também pode ser observada em 
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estudos de neuroimagem. Pesquisas indicam que idosos apresentam maior conectividade entre a 

amígdala e o córtex pré-frontal ventromedial, o que facilita a modulação das respostas emocionais e 

reduzindo a interferência de estímulos distratores. Dolcos et al. (2014) sugerem que essa maior 

conectividade pode estar associada a uma estratégia compensatória que permite aos idosos manter 

um desempenho atencional eficiente, mesmo diante de estímulos emocionalmente intensos. Esse 

efeito é corroborado por Fernández-Aguilar et al. (2018), que demonstraram que idosos apresentam 

um viés atencional positivo mais pronunciado do que os jovens, favorecendo estímulos 

emocionalmente positivos e minimizando o impacto de estímulos negativos. 

Entretanto, essa priorização seletiva de estímulos positivos pode ter um custo cognitivo em 

determinados contextos. Samanez-Larkin et al. (2009) argumentam que, embora a supressão ativa 

de informações negativas possa reduzir a interferência emocional, ela também pode comprometer o 

desempenho em tarefas que exigem o processamento de estímulos negativos. Por exemplo, idosos 

tendem a apresentar menor recordação de palavras negativas em testes de memória, o que sugere 

que a modulação emocional pode, em algumas circunstâncias, prejudicar a retenção de informações 

potencialmente relevantes. 

Outro fator a ser considerado é o nível de exigência cognitiva da tarefa utilizada para avaliar 

a relação entre emoção e atenção. Hartley (1993) propõe que, enquanto os sistemas atencionais 

posteriores, responsáveis pela seleção espacial de estímulos, permanecem relativamente 

preservados ao longo do envelhecimento, os sistemas atencionais anteriores, ligados ao controle 

executivo e à alocação de recursos atencionais, são mais suscetíveis ao declínio. Isso significa que a 

influência da ativação emocional na atenção pode ser mais pronunciada em tarefas que exigem 

maior controle cognitivo. Estudos utilizando a Tarefa de Stroop emocional frequentemente 

demonstram que idosos apresentam maior dificuldade em suprimir respostas automáticas a palavras 

emocionalmente carregadas, o que sugere que a interferência emocional pode se manifestar de 

maneira mais evidente em contextos de alta demanda cognitiva. 
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Diante desse panorama, a presente pesquisa busca aprofundar a compreensão sobre o 

impacto da ativação emocional na atenção visual ao longo do envelhecimento, investigando se a 

ativação emocional exerce um efeito facilitador ou distrator em jovens adultos e idosos. Os achados 

deste estudo poderão fornecer insights sobre o papel da regulação emocional no desempenho 

atencional e contribuir para o desenvolvimento de estratégias que promovam o bem-estar emocional 

e a eficiência cognitiva na população idosa. Além disso, ao examinar as interações entre emoção e 

atenção em diferentes faixas etárias, esta pesquisa poderá auxiliar na formulação de intervenções 

voltadas para a otimização do desempenho cognitivo em idosos, seja por meio de programas de 

estimulação cognitiva ou do desenvolvimento de ambientes que favoreçam a manutenção da 

atenção e do controle emocional. 

1.1. Objetivo do estudo 

 

O principal objetivo deste estudo é investigar o impacto da ativação emocional na atenção 

visual com uma particular ênfase no envelhecimento. Isso será feito comparando e contrastando o 

desempenho cognitivo de idosos com jovens adultos numa tarefa de atenção visual em 3 condições 

distintas de interferência emocional concorrente: ativação alta/valência positiva, ativação 

baixa/valência positiva e condição neutra. Neste sentido, o presente estudo permite testar de uma 

forma específica, o impacto da ativação emocional na atenção em idosos comparativamente com 

jovens adultos. 

Com base na literatura, este estudo testa duas hipóteses principais: 

 

1. Hipótese da Distração por Ativação Emocional: Estímulos emocionais de alta ativação terão 

um efeito distrator maior em jovens adultos e idosos, resultando em tempos de resposta mais 

longos e menor precisão na tarefa atencional em comparação à condição neutra. Espera-se 

que esse efeito seja mais pronunciado nos idosos, devido à sua maior vulnerabilidade à 

distração por estímulos emocionais (Leiva et al., 2015; Gallant et al., 2020). 

2. Hipótese da Facilitação por Regulação Emocional: Estímulos de baixa ativação emocional 
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exercerão um efeito facilitador no desempenho dos idosos, melhorando os tempos de 

resposta e a precisão em comparação à condição neutra. Esse efeito seria explicado pela 

capacidade otimizada de regulação emocional dos idosos, que favorece estímulos 

emocionalmente positivos e pouco ativadores para manter o foco atencional (Carstensen & 

Mikels, 2005; Dolcos & Denkova, 2014). 

Essas hipóteses serão testadas por meio de uma ANOVA de Medidas Repetidas, 

considerando os fatores idade (jovens adultos vs. idosos), ativação emocional (alta, baixa e neutra) e 

congruência da tarefa (congruente vs. incongruente). 
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CAPÍTULO II – MÉTODO 

2.1. Aprovação Ética 

 
Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética e Deontologia da Investigação Científica 

da Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. Todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento Informado, garantindo 

que estavam cientes dos objetivos da pesquisa, da confidencialidade dos dados e do direito de se 

retirarem do estudo a qualquer momento, sem prejuízo. 

2.2. Amostra 

 

O estudo contou com a participação de 30 indivíduos, divididos em dois grupos etários 

distintos: 15 jovens adultos (20-35 anos) e 15 idosos (60-90 anos). A amostra foi composta 

predominantemente por mulheres, sendo que, no grupo dos jovens adultos, 3 participantes eram do 

sexo masculino e 12 do sexo feminino, enquanto no grupo dos idosos, todos os 15 participantes 

eram do sexo feminino. 

Os jovens adultos foram recrutados na Universidade Lusófona e na Junta de Freguesia de 

Santo Antônio, enquanto os idosos foram recrutados na Junta de Freguesia de Benfica e também na 

Junta de Freguesia de Santo Antônio, instituição que também cedeu uma sala para a realização da 

recolha de dados. 

Os critérios de inclusão para ambos os grupos foram: (1) idade compatível com a faixa 

etária do grupo; (2) ausência de diagnóstico de doenças neurológicas ou psiquiátricas; (3) 

capacidade de visão normal ou corrigida para normal; e (4) capacidade de compreensão e execução 

da tarefa cognitiva. 

2.3. Instrumentos 

 

A tarefa cognitiva utilizada neste estudo consistiu em um paradigma de atenção visual, no 
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qual os participantes eram solicitados a identificar se dois dígitos apresentados na tela eram 

congruentes (ambos pares ou ímpares) ou incongruentes (um número par e outro ímpar). Essa tarefa 

foi realizada enquanto imagens emocionais eram exibidas como plano de fundo, variando entre alta 

ativação, baixa ativação e neutras. 

As imagens utilizadas foram retiradas do International Affective Picture System (IAPS) 

(Lang et al., 2008) e classificadas de acordo com os critérios de ativação e valência da comunidade 

portuguesa europeia (Soares et al., 2015). A escolha das imagens seguiu os seguintes parâmetros: 

 Alta ativação emocional (valência positiva): imagens de alta excitação, como 

montanha-russa, esportes radicais e cenas de festa (valores médios de ativação: 6,43; 

valência: 7,08). 

 Baixa ativação emocional (valência positiva): imagens de baixa excitação, como 

paisagens naturais, lagos e campos floridos (valores médios de ativação: 3,3; valência: 7,4). 

 Neutras: imagens de objetos do cotidiano, como secretárias, lâmpadas e cadeiras 

(valores médios de ativação: 3,52; valência: 4,9). 

Figura 1. Exemplo ensaio congruente Resposta Correta –”i” 

 

Tempo de resposta 3500ms 
 

Estimulo Fixação 

500ms 3000ms 
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Figura 2. Exemplo ensaio incongruente Resposta Correta – “d” 
 

Tempo de resposta 3500ms 

 

 

Estimulo Fixação 

500ms 3000ms 

 

 

Ativação baixa: 

 

Figura 3. Exemplo ensaio congruente Resposta Correta –”i” 

 

Tempo de resposta 3500ms 
 

 

Estimulo Fixação 

500ms 3000m 
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Figura 4. Exemplo ensaio incongruente Resposta Correta – “d” 

Tempo de resposta 3500ms 

 

 

Estimulo Fixação 

500ms 3000ms 

 

 

A apresentação dos estímulos foi realizada em um computador portátil, e os participantes 

responderam utilizando um teclado com botões específicos designados para cada tipo de resposta. 

Procedimento Experimental 

 

Os participantes foram atendidos individualmente em um ambiente silencioso e controlado. 

O experimento teve uma duração aproximada de 30 minutos por participante e seguiu as seguintes 

etapas: 

1. Consentimento Informado: Os participantes foram informados sobre o estudo e 

assinaram o termo de consentimento. 

2. Questionário Sociodemográfico: Aplicação de um questionário com informações 

sobre idade, escolaridade e condições de saúde relevantes para o estudo. 

3. Instrução da Tarefa: Explicação sobre as regras do experimento e a prática da 

tarefa antes do início do procedimento experimental. 
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4. Tarefa Cognitiva: Os participantes realizaram a tarefa de atenção visual, composta 

por dois blocos de 120 ensaios cada. Entre os blocos, houve um intervalo breve para 

minimizar a fadiga. 

Durante cada tentativa da tarefa, os números eram exibidos no centro da tela, enquanto uma 

imagem emocional era apresentada ao fundo. Os participantes tinham 3.500 ms para responder, e a 

sequência do experimento seguiu um design intra-sujeito, garantindo que cada participante fosse 

exposto a todas as condições experimentais. 

2.4. Análise de Dados 

 

Os dados foram analisados utilizando o software JASP 0.16.3, e foram conduzidas as 

seguintes análises estatísticas: 

 ANOVA de Medidas Repetidas para examinar os efeitos principais da idade (jovens 

adultos vs. idosos), ativação emocional (alta, baixa e neutra) e congruência da tarefa 

(congruente vs. incongruente) sobre os tempos de resposta e a precisão das respostas. 

 Comparações post hoc para avaliar possíveis interações significativas entre as 

variáveis experimentais. 

 A análise dos tempos de resposta considerou apenas respostas corretas, eliminando 

tentativas em que os participantes responderam incorretamente. 

Dessa forma, este estudo busca esclarecer os efeitos da ativação emocional na atenção 

visual ao longo do envelhecimento, contribuindo para a compreensão dos mecanismos subjacentes à 

regulação emocional e à cognição em diferentes faixas etárias. 
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CAPÍTULO III – RESULTADOS 

 

3.1. Resultados da ANOVA de Medidas Repetidas: tempos de resposta 

Verificou-se um efeito principal de ativação emocional nos tempos de respostas que demonstra 

um tempo de resposta mais rápido na condição de ativação baixa (M=1,21 ms) seguido da condição 

ativação alta (M=1,29 ms) e neutra (M=1,31ms) (F(1,27) = 10.3, p=0.001). Também se verificou um 

efeito principal de congruência com tempos de respostas mais rápidas na condição congruente relativa 

a condição incongruente ((F(1,27) = 14, p<0.001). Não se verificou efeito principal da idade nos 

tempos de resposta (F(1,27) = 0.015, p=0.9). 

No que se refere ao segundo nível de análise, verificou-se um efeito de interação entre 

idade*ativação nos tempos de resposta (F(2,27) = 9.9, p=0.001). Este efeito de interação sugere efeitos 

distintos da ativação emocional na atenção visual em ambos os grupos: no grupo dos jovens adultos 

um aparente efeito de distração por parte de estímulos emocionais de ativação alta relativamente a 

estímulos de ativação neutra e baixa. Pelo contrário no grupo dos idosos os resultados indicam um 

efeito facilitador de estímulos emocionais (em particular de ativação baixa e em menor grau de 

ativação alta) em relação a estímulos de natureza neutros. (Figura 3). Não se verificaram efeitos de 

interação entre idade*congruência (F(2,27) = 0.04, p=0.84), ativação*congruência F(2,27) = 0.25, 

p=0.77) e idade*ativação*congruência (F(3,27) = 0.455, p=0.63) nos tempos de resposta. 
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Figura 5. Efeito de interação entre idade (grupos idosos (ID) vs jovens adultos (JA) e ativação emocional (alta vs baixa vs neutra) nos tempos de 

resposta. 

 

 

 

3.2. Resultados da ANOVA de Medidas Repetidas: precisão de resposta 

Não se verificou um efeito principal de idade (F(1,27) = 2.7, p=1.1), ativação emocional 

(F(1,27) = 0.045, p=0.95) e congruência (F(1,27) = 1.4, p=2.44) nas precisões de respostas. 

No que se refere ao segundo nível de análise, verificou-se um efeito de interação entre 

idade*ativação na precisão de respostas (F(2,27) = 3.6, p=0.033). Este efeito de interação sugere 

efeitos opostos da ativaçao emocional na precisão de respostas em ambos os grupos: no grupo de 

idosos a precisão de resposta é maior na condição de ativação alta seguida de ativação baixa e inferior 

na condição neutra ao passo que o grupo de jovens adultos apresenta um efeito oposto. 

Também verificou-se um efeito de interação entre idade*congruência (F(2,27) = 5.1, p=0.031) 

e que demonstra que os idosos apresentam um desempenho superior em condições incongruentes 

relativamente a congruente e os jovens adultos um desempenho oposto: estes resultados podem sugerir 

um desempenho mais estratégico por parte dos idosos vs. automático no jovens adultos (Figura 4B). 

Finalmente não se verificaram efeitos de interação entre ativação emocional*congruência (F(3,27) = 

0.77, p=0.46). e idade*ativação emocional*congruência (F(3,27) = 0.32, p=0.7). na precisão de 

resposta. 

A B 

 

 
Figura 6. (A) Efeito de interação entre idade e ativação emocional (alta vs baixa vs neutra) na precisão de resposta e (B) Efeito de interação entre 

idade e congruência na precisão de resposta. 
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CAPÍTULO IV - DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo investigar o impacto da ativação emocional na atenção 

visual em jovens adultos e idosos, testando duas hipóteses principais: (1) a hipótese da distração por 

ativação emocional, que previa que estímulos altamente ativadores resultariam em maior interferência 

atencional, afetando negativamente os tempos de resposta e a precisão, especialmente nos idosos; e (2) 

a hipótese da facilitação por regulação emocional, que sugeria que estímulos de baixa ativação 

emocional poderiam melhorar o desempenho atencional dos idosos, devido a uma modulação 

emocional mais eficiente. Os achados do estudo forneceram suporte parcial para essas hipóteses, 

indicando que os efeitos da ativação emocional na atenção visual variam de acordo com a idade e o 

nível de ativação emocional do estímulo. 

Impacto da Ativação Emocional na Atenção Visual: Distração ou Facilitação? 
 

Os resultados indicaram que jovens adultos foram mais vulneráveis à distração causada por 

estímulos de alta ativação emocional, apresentando tempos de resposta mais longos e menor precisão 

nessas condições, o que está alinhado com a hipótese da distração por ativação emocional. Esse achado 

é consistente com estudos que sugerem que estímulos altamente ativadores capturam automaticamente 

a atenção e reduzem a alocação de recursos para a tarefa principal (Heim et al., 2013; Ihssen et al., 

2007). Segundo o modelo de interferência emocional (Pessoa, 2009), a exposição a estímulos 

emocionalmente intensos provoca uma competição por recursos cognitivos, tornando o processamento 

da tarefa cognitiva mais lento e menos preciso. 

No entanto, ao contrário do esperado, os idosos não demonstraram um efeito significativo de 

distração por ativação emocional. Esse resultado sugere que, apesar das dificuldades associadas ao 

controle atencional no envelhecimento, a regulação emocional aprimorada pode reduzir o impacto 

negativo de estímulos de alta ativação. Esses achados são compatíveis com a Teoria da Seletividade 

Socioemocional (Carstensen, 2006), que propõe que os idosos tendem a redirecionar sua atenção para 

informações que favorecem estados emocionais positivos, minimizando o impacto de estímulos 
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emocionalmente negativos e altamente ativadores. 

 

Adicionalmente, os resultados forneceram suporte para a hipótese da facilitação por regulação 

emocional. Observou-se que os idosos apresentaram tempos de resposta mais rápidos e maior precisão 

na condição de baixa ativação emocional, sugerindo que esse tipo de estímulo pode atuar como um 

facilitador atencional na velhice. Isso está em consonância com estudos que indicam que exposição a 

estímulos emocionalmente positivos e pouco ativadores pode otimizar a alocação de recursos 

atencionais, permitindo uma melhor manutenção do foco na tarefa (Carstensen & Mikels, 2005; 

Scheibe & Carstensen, 2010). 

Esses resultados reforçam a hipótese de que a regulação emocional desempenha um papel 

essencial na modulação da atenção ao longo do envelhecimento. Estudos de neuroimagem sugerem 

que idosos apresentam uma conectividade mais eficiente entre a amígdala e o córtex pré-frontal 

ventromedial, permitindo um controle mais eficaz sobre a influência da emoção na cognição (Dolcos et 

al., 2014; Mather & Carstensen, 2005). Esse mecanismo pode ter ajudado os idosos do presente estudo 

a filtrar estímulos altamente ativadores e otimizar o processamento de estímulos de baixa ativação 

emocional, resultando em um desempenho mais eficiente nessas condições. 

Implicações da Ativação Emocional no Controle Executivo e no Envelhecimento 

 

Os achados sugerem que os efeitos da ativação emocional sobre a atenção visual dependem não 

apenas da idade do participante, mas também da demanda cognitiva da tarefa. O modelo de Hartley 

(1993) propõe que, enquanto os sistemas atencionais posteriores (envolvidos na seleção espacial de 

estímulos) permanecem relativamente preservados na velhice, os sistemas anteriores (responsáveis 

pelo controle executivo e pela regulação da atenção) são mais vulneráveis ao declínio. Assim, espera- 

se que tarefas que exijam um maior controle executivo e uma alocação mais dinâmica de recursos 

atencionais revelem efeitos mais pronunciados da ativação emocional em idosos. 

No presente estudo, a tarefa envolvia classificação de números com um plano de fundo 

emocionalmente variável, o que pode ter permitido aos idosos utilizar estratégias de regulação 
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emocional para minimizar a interferência de estímulos emocionalmente ativadores. No entanto, 

pesquisas que utilizam tarefas mais exigentes, como o Stroop emocional, frequentemente demonstram 

que o processamento de estímulos emocionalmente negativos pode ser mais prejudicial ao desempenho 

cognitivo dos idosos do que dos jovens (Braver & Barch, 2002). 

Além disso, a ausência de um efeito de distração significativo nos idosos pode estar relacionada 

ao fato de que as imagens emocionais eram periféricas à tarefa principal. Mather e Knight (2005) 

sugerem que, quando a informação emocional está diretamente relacionada à tarefa, como no 

reconhecimento de palavras emocionalmente carregadas ou expressões faciais, os efeitos da ativação 

emocional tendem a ser mais robustos. 

Limitações e Direções para Pesquisas Futuras 

Apesar de suas contribuições para a literatura, este estudo apresenta algumas limitações que 

devem ser consideradas. Primeiramente, a amostra foi relativamente pequena (n = 30 participantes), o 

que pode limitar a generalização dos achados para uma população mais ampla. Estudos futuros devem 

incluir amostras maiores e mais representativas, possibilitando análises mais robustas e precisas sobre 

os efeitos da ativação emocional no envelhecimento. 

Outra limitação importante diz respeito ao uso exclusivo de estímulos visuais. Embora o IAPS 

seja uma ferramenta amplamente utilizada para indução emocional, a emoção também pode ser 

evocada por estímulos auditivos ou multimodais, que podem interagir de maneira diferente com os 

processos atencionais. Estudos futuros podem explorar a modulação da atenção por estímulos 

emocionais em diferentes modalidades sensoriais, investigando se os efeitos observados no presente 

estudo se replicam em tarefas auditivas ou táteis. 

Além disso, a falta de uma medida direta da regulação emocional limita a capacidade de inferir 

como os participantes modulam sua resposta emocional diante dos estímulos apresentados. Futuros 

estudos podem incluir avaliações psicofisiológicas, como variabilidade da frequência cardíaca e 

ressonância magnética funcional (fMRI), para examinar como a regulação emocional influencia a 
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interação entre emoção e cognição. 

 

Os resultados deste estudo demonstram que a ativação emocional afeta a atenção visual de forma 

diferenciada em jovens adultos e idosos, fornecendo suporte para as hipóteses de distração por ativação 

emocional e facilitação por regulação emocional. Enquanto jovens adultos foram mais vulneráveis à 

distração por estímulos altamente ativadores, os idosos apresentaram melhor desempenho na presença 

de estímulos de baixa ativação emocional, sugerindo que a regulação emocional pode atuar como um 

mecanismo compensatório no envelhecimento. 

Esses achados reforçam a necessidade de se considerar a interação entre emoção, cognição e 

envelhecimento ao desenvolver estratégias para otimizar o desempenho atencional e promover o bem- 

estar emocional da população idosa. Pesquisas futuras devem explorar como diferentes modalidades 

emocionais e níveis de controle executivo afetam a atenção em diferentes faixas etárias, aprofundando 

o entendimento sobre os processos de regulação emocional ao longo da vida. 
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CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como objetivo investigar o impacto da ativação emocional na atenção 

visual em jovens adultos e idosos, analisando como estímulos emocionais de diferentes níveis de 

ativação influenciam o desempenho atencional. Os resultados indicaram que a interação entre emoção 

e atenção varia conforme a idade, sugerindo que o envelhecimento está associado a mudanças nos 

processos de regulação emocional que impactam diretamente o desempenho cognitivo. 

Em consonância com a hipótese da distração por ativação emocional, os jovens adultos 

demonstraram maior vulnerabilidade à interferência de estímulos altamente ativadores, evidenciada por 

tempos de resposta mais longos e menor precisão na tarefa de atenção visual. Esse achado sugere que, 

na juventude, a captura automática da atenção por estímulos emocionais intensos pode competir com a 

execução de tarefas cognitivas, dificultando o foco seletivo na informação relevante. Esses resultados 

corroboram estudos anteriores que demonstram que estímulos emocionalmente salientes podem 

comprometer a alocação eficiente de recursos atencionais (Heim et al., 2013; Ihssen et al., 2007; 

Pessoa, 2009). 

Por outro lado, os idosos não demonstraram um efeito significativo de distração por estímulos 

altamente ativadores. Esse achado sugere que a regulação emocional pode mitigar os efeitos da 

ativação emocional sobre a atenção, permitindo um maior controle sobre a interferência de estímulos 

emocionalmente carregados. Além disso, os idosos apresentaram melhor desempenho na presença de 

estímulos de baixa ativação emocional, o que sustenta a hipótese da facilitação por regulação 

emocional. Esses resultados estão alinhados com a Teoria da Seletividade Socioemocional (Carstensen, 

2006), que propõe que, à medida que os indivíduos envelhecem, há um redirecionamento da atenção 

para informações que favorecem estados emocionais positivos, otimizando a eficiência cognitiva em 

situações do cotidiano. 

Esses achados reforçam a noção de que a interação entre emoção e cognição no envelhecimento 

 
não deve ser interpretada apenas como um processo de declínio, mas sim como uma reconfiguração 
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dos mecanismos atencionais em função de mudanças nas estratégias de regulação emocional. Estudos 

de neuroimagem demonstram que idosos apresentam uma conectividade mais eficiente entre a 

amígdala e o córtex pré-frontal ventromedial, permitindo um controle mais eficaz sobre o impacto da 

emoção na cognição (Dolcos et al., 2014; Mather & Carstensen, 2005). O efeito facilitador observado 

na condição de baixa ativação emocional sugere que a priorização seletiva de estímulos positivos pode 

desempenhar um papel adaptativo, ajudando idosos a manter um desempenho atencional eficiente e a 

minimizar os efeitos negativos da distração emocional. 

Embora os resultados desta pesquisa ofereçam contribuições importantes para a compreensão da 

relação entre emoção, cognição e envelhecimento, algumas limitações devem ser consideradas. Em 

primeiro lugar, a amostra foi relativamente pequena (n = 30 participantes), o que pode limitar a 

generalização dos achados para uma população mais ampla. Futuros estudos devem incluir amostras 

maiores e mais diversas, permitindo análises mais robustas e explorando possíveis diferenças entre 

diferentes perfis de envelhecimento cognitivo. 

Além disso, o estudo utilizou apenas estímulos visuais retirados do International Affective 

Picture System (IAPS), restringindo a compreensão sobre como a ativação emocional pode modular a 

atenção em diferentes modalidades sensoriais. Pesquisas futuras podem investigar se os efeitos 

observados se replicam em tarefas que envolvam estímulos auditivos, táteis ou multimodais, 

aprofundando a compreensão sobre os processos neurocognitivos subjacentes à interação entre emoção 

e atenção. 

Outra limitação importante refere-se à falta de uma medida direta de regulação emocional. 
 

Embora os achados sugiram que idosos apresentam um controle emocional mais eficiente, não foram 

utilizadas escalas ou medidas psicofisiológicas para avaliar esse mecanismo de forma objetiva. Estudos 

futuros poderiam incorporar indicadores fisiológicos, como variabilidade da frequência cardíaca ou 

ressonância magnética funcional (fMRI), para examinar como os sistemas neurais de regulação 

emocional influenciam a alocação da atenção em diferentes contextos emocionais. 
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Por fim, a influência da ativação emocional na atenção pode depender da demanda cognitiva da 

tarefa. O modelo de Hartley (1993) propõe que sistemas atencionais posteriores (envolvidos na seleção 

espacial) permanecem relativamente preservados no envelhecimento, enquanto sistemas atencionais 

anteriores (envolvidos no controle executivo e na regulação da atenção) sofrem maior impacto com a 

idade. Assim, tarefas mais exigentes, que demandam um maior controle executivo e uma maior carga 

cognitiva, podem revelar efeitos mais pronunciados da ativação emocional sobre a atenção. 

Diante dessas considerações, este estudo reforça a importância de se compreender como a 

emoção influencia a cognição ao longo do envelhecimento, trazendo implicações relevantes para 

diferentes áreas, como neuropsicologia, psicologia do envelhecimento e desenvolvimento de 

intervenções para idosos. Compreender os mecanismos de regulação emocional e seu impacto na 

atenção pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias que otimizem o desempenho cognitivo e 

promovam o bem-estar emocional em diferentes fases da vida. 

Pesquisas futuras podem aprofundar a investigação sobre a relação entre emoção, cognição e 

envelhecimento em contextos mais complexos e realistas, avaliando como a ativação emocional 

influencia a atenção em situações do cotidiano. Além disso, a compreensão desses mecanismos pode 

ter implicações clínicas e práticas, auxiliando no desenvolvimento de programas de estimulação 

cognitiva e de intervenções voltadas para a melhoria da qualidade de vida de idosos. 

Dessa forma, o presente estudo contribui para a literatura ao demonstrar que a ativação 

emocional pode influenciar a atenção visual de forma diferenciada entre jovens adultos e idosos, 

destacando o papel da regulação emocional como um fator modulador do desempenho cognitivo na 

velhice. Ao explorar os mecanismos subjacentes a essa interação, esta pesquisa oferece subsídios para 

futuras investigações que busquem aprofundar a compreensão sobre os processos de adaptação 

cognitiva ao longo do envelhecimento e seu impacto na funcionalidade e bem-estar dos indivíduos. 
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ANEXO I 

 

 

 

Consentimento Informado 

Esta investigação faz parte de um projeto interno da Escola de Psicologia e das Ciências da 

Vida da Universidade Lusófona e tem como Investigador Responsável o Professor José Teles, 

não contemplando qualquer tipo de financiamento externo. 

 

O principal objetivo desta investigação é avaliar o seu desempenho cognitivo em tarefas 

computadorizadas envolvendo a apresentação de estímulos de natureza variada. Alguns dos 

estímulos apresentados poderão ser de natureza sensível e caso sinta algum tipo de desconforto 

poderá desistir da experiência a qualquer momento. Após completar as tarefas 

computadorizadas irá responder a um questionário em formato de papel e caneta acerca de 

atividades do seu dia-a-dia. 

 

Todos os dados recolhidos no decorrer deste estudo serão anónimos e confidenciais e destinam- 
se exclusivamente a tratamento estatístico. Os dados serão tratados posteriormente como um 

todo e não individualmente. A sua eventual publicação só poderá ter lugar em revistas da 

especialidade. A sua participação nesta investigação é voluntária e tem a possibilidade de 

desistir em qualquer momento. 

 

É ainda importante salientar que a sua participação não envolve quaisquer riscos, quer a nível 

físico quer a nível psicológico. O tempo de conclusão do estudo e tarefas associadas 

(computadorizadas + questionário em formato de papel e caneta) será de aproximadamente 30 

minutos. 

Para mais esclarecimentos, pode contactar o responsável pelo estudo através do email: 

jose.teles@ulusofona.pt Agradeço a sua colaboração! 

 

Data:  / /  

Aceito Participar no estudo  Não aceito participar no estudo 

Assinatura    

Código Participante  

mailto:jose.teles@ulusofona.pt
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ANEXO II 

 

 

 

 

 

 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

 

Sexo: ❑1 Masculino ❑2 Feminino ❑3 Intersexo 
 

Idade:  Anos 
 

Nacionalidade: ❑1 Portuguesa ❑2 Outra   

 

Língua Materna: ❑1 Português ❑2 Outra   

 

Habilitações literárias: ❑1 Sem escolaridade ❑2 Ensino básico ❑3 Ensino secundário 

❑4 Licenciatura ❑5 Mestrado ❑5 Doutoramento ❑6 Outro   
 

 
Código Participante  


